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PPRROOPPOOSSTTAA  DDEE  AACCOORRDDOO  CCOOLLEETTIIVVOO    

  

SSEEEESSPP//DDEESSIIBBAASS  EE  UUSSIIMMIINNAASS  
  

  

DDAATTAA  BBAASSEE  MMAAIIOO  DDEE  22001122  
 
 
 

Com base nas seguintes considerações: 
 
 
 o interesse da empresa e do sindicato no fechamento de 

um acordo justo para os trabalhadores e a recusa já 
declarada pela empresa em resolver o assunto através 
de dissídio coletivo ou qualquer outra forma conflituosa 
para a finalização da data base deste ano; 

 

 os debates realizados pelas partes sobre a pauta de 
reivindicações, e demais itens relacionados à data base 
de 2012, nos dias 26.04.2012, 22.05.2012 e 
06.06.2012.  

 

 os limites da empresa, de modo a resguardar o seu nível 
de competitividade e os compromissos com os seus 
trabalhadores, neste momento de superação da 
siderurgia nacional e de sua própria contextualização 
neste cenário; 

 

 a abrangência legal da negociação da data base de 2012, 
que inclui apenas os itens econômicos; 

 

 A intenção da empresa e do sindicato de nortear todos os 
seus trabalhos em função dos interesses dos 
trabalhadores. 
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ÉÉ  aapprreesseennttaaddaa  aa  PPRROOPPOOSSTTAA  CCOONNSSTTRRUUÍÍDDAA  

PPAARRAA  AA  CCEELLEEBBRRAAÇÇÃÃOO  DDOO  AACCOORRDDOO  

CCOOLLEETTIIVVOO,,  rreeffeerreennttee  aa  ddaattaa  bbaassee  ddee  

22001122,,  ppaarraa  aavvaalliiaaççããoo  ddooss  ttrraabbaallhhaaddoorreess  

aabbrraannggiiddooss  ppeelloo  mmeessmmoo  
  

  

A empresa reitera que todas as suas posições 

colocadas até aqui consideram a discussão total e 

global das questões, de modo que a concessão de 

um item significa a renúncia em outro e o conjunto 

final negociado será aquele que, de forma universal, 

melhor atenderá aos interesses das partes: de um 

lado, a empresa, e de outro, os trabalhadores, 

neste ato representados pelo Sindicato dos 

Engenheiros. 

 

Ressaltamos desde já, que quaisquer dos itens 

ofertados pela empresa durante o processo de 

negociação coletiva ficam condicionados à 

deliberação e aprovação exclusivas dos 

trabalhadores abrangidos pelo acordo coletivo em 

assembléia especificamente designada para este 

fim, bem como à assinatura do Acordo Coletivo. 

 

Os itens aqui propostos também poderão ser 

retirados ou alterados pela empresa nas seguintes 

situações específicas: 
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 caso não haja evolução nas negociações 

coletivas;  

 caso as negociações coletivas, no seu conjunto 

avancem para outra direção; 

 caso não haja aprovação em assembléia dos 

trabalhadores abrangidos; 

 caso não seja deliberada exclusivamente pelos 

trabalhadores abrangidos pelo acordo coletivo 

da Usiminas – Usina de Cubatão. 

 
 

Cubatão, 06 de junho de 2012. 
 

 
 

COMISSÃO DE NEGOCIAÇÃO USIMINAS 
USINA CUBATÃO 
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PROPOSTA PARA CELEBRAÇÃO 

DO ACORDO COLETIVO 2012 

 

 

IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

 

 

 

ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 

 

 

SEESP/DESIBAS e USIMINAS  

 

 Usina de Cubatão  

 

DATA-BASE 2012 

 

 

Entre a USIMINAS – USINA de Cubatão, 

CNPJ nº 60.894.730/0063-08, com endereço 

à Rodovia Dom Domênico Rangoni s/n, 

Jardim das Indústrias, Cubatão/SP, CEP 

11573-900, doravante denominada 

EMPRESA, neste ato representada por SEU 
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Gerente Geral de Recursos Humanos, Claudio 

Luna Scalise e o SINDICATO DOS 

ENGENHEIROS NO ESTADO DE SÃO 

PAULO - SEESP, CNPJ nº 62.637.137/0001-

09, devidamente registrado no Ministério do 

Trabalho e Emprego através do Proc. MTIC 

nº 226.076/60, com sede à Rua Genebra, nº 

25, Bela Vista, São Paulo – SP, através de 

seu Diretor Engenheiro Newton Guenaga 

Filho, neste ato representando o Presidente 

Engenheiro Murilo Celso de Campos Pinheiro, 

doravante denominado SINDICATO, 

devidamente autorizado por assembléias 

sindicais realizadas em 06 de março de 2012 

e 11 de junho de 2012, e mediante a 

deliberação dos empregados diretamente 

interessados e abrangidos, doravante 

denominados empregados, é firmado o 

presente ACORDO COLETIVO, com 

fundamento nos artigos 7º, inciso XXVI e 8º, 

incisos III e VI, ambos da Constituição 

Federal vigente, combinados com os artigos 

611 e seguintes da Consolidação das Leis do 

Trabalho, na conformidade das seguintes 

cláusulas e condições compensatórias entre 

si, que abrangem todos os itens da pauta de 
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reivindicações de xx de março de 2011, 

amplamente negociados entre as partes, com 

base no princípio da comutatividade, no 

sentido de que eventuais renúncias 

resultaram de ganhos e vantagens para o 

trabalhador, nos seguintes termos e 

condições: 

 

 

 

IITTEENNSS  EECCOONNÔÔMMIICCOOSS  

 

 

 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA - REAJUSTE 

SALARIAL 

 

 

Os salários dos empregados abrangidos pelo presente 

acordo terão reajuste salarial de 4,88 % (quatro vírgula 

oitenta e oito por cento), aplicado a partir de 1.º de 

maio de 2012, sobre os salários vigentes no mês de abril de 

2012. 
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CLÁUSULA SEGUNDA - ABONO SALARIAL 

 

 

A empresa concederá o abono em parcela única no valor de 

R$ 1.300,00 (hum mil e trezentos reais), que será 

pago no dia 13.06.2012, para os trabalhadores 

ativos, condicionado à aprovação da proposta em 

assembléia pelos nossos trabalhadores e assinatura do 

acordo coletivo de trabalho até 11.06.2012. 

 

 

 

CLÁUSULA TERCEIRA – SALÁRIO DE 

ADMISSÃO 

 

 

 

A partir de 1º de maio de 2012 e até 30.04.2013 será 

observado o salário de admissão de 8,5 salários mínimos 

nacionais, conforme a Lei Federal 4950-A, de 1966, para 

jornada de 8 horas diárias para os empregados lotados em 

cargos que exijam a formação superior em engenharia. 

 

Parágrafo único. As partes acordam que até 30.04.2013 

prevalecerá o valor do salário mínimo nacional vigente em 

01.05.2012. 
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CLÁUSULA QUARTA  – ALIMENTAÇÃO 

 

 

A participação dos Empregados nos custos da alimentação 

que a EMPRESA lhes fornece será proporcional à 

remuneração percebida (Salário-base + Vantagem 

Pessoal), mediante desconto processado na respectiva folha 

de pagamento, por mês de competência, ficando mantidos 

os atuais valores praticados. 

 

 

 

 

CLÁUSULA QUINTA – TRANSPORTE 

 

 

A participação dos EMPREGADOS que optarem pela 

utilização do serviço de transporte de pessoal contratado 

pela empresa será proporcional à remuneração percebida 

(Salário-base + Vantagem Pessoal), mediante desconto 

processado na respectiva folha de pagamento, por mês de 

competência, ficando mantidos os atuais valores praticados. 

 

Parágrafo único. Para os EMPREGADOS que, além de se 

utilizarem dos serviços previstos no item anterior, também 

se utilizem de transporte público mediante Vale Transporte, 
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o desconto na folha de pagamento corresponderá à 

somatória do valor relativo ao pagamento do transporte 

fornecido pela empresa mais o valor relativo a participação 

que cabe ao EMPREGADO, na forma estabelecida pela Lei 

7.418/85 e demais normas legais que disciplinam a 

concessão desse benefício. 

 

 

CLÁUSULA SEXTA - AUXÍLIO CRECHE 

 

Será concedido à Empregada-Mãe, o reembolso do valor 

das despesas com taxas de matrícula e mensalidade de 

creches legalmente reconhecidas, mediante apresentação 

de recibos, para crianças até 48 (quarenta e oito) meses 

completos de idade, a partir de 01 de junho de 2012. 

 

§ 1º - Observar-se-á, em ambos os casos retro, o teto 

estabelecido pela EMPRESA*.  Esta forma de reembolso não 

integrará o salário ou a remuneração da Empregada para 

qualquer efeito jurídico ou legal. (* Teto de R$ 350,00 a 

partir de 01 de junho de 2012). 

 

§ 2º - O benefício é estendido, nos mesmos critérios retro, 

não cumulativamente, ao Empregado-Pai que tenha legal 

e/ou judicialmente a guarda de filhos menores, desde que 

devidamente registrados sob tais condições junto a 

EMPRESA, nas hipóteses de viuvez, de separação judicial e 

de divórcio. 

 



  
 

 
10/10 

 

AASSSSIINNAATTUURRAASS  DDOO  AACCTT  
 

Cubatão, 06 de junho de 2012. 
 

 

 

 

Pela 

Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais – SIMINAS 

 

 

__________________________________________ 

CLAUDIO LUNA SCALISE 

Gerente Geral de Recursos Humanos de Cubatão 

CPF 052.995.718-36  

 

 

 

 

Pelo 

Sindicato dos Engenheiros de São Paulo - SEESP 

 

 

_____________________________________ 

NEWTON GUENAGA FILHO 

Presidente da DESIBAS/SEESP 

CPF 031.025.868-56 

 

 

 

 

TESTEMUNHAS: 

 

 

__________________________________        

FABIANA MARINELO PEREIRA         

CPF 269.626.308-67      

 

 

___________________________________       

ITALO QUIDICOMO           

CPF 152.002.848-21          

 

 

___________________________________       

JOSÉ MANUEL SANTOS TAVARES        

CPF 883.291.278-34          

 

 

____________________________________      

NIEDJA DE ANDRADE E SILVA L. DE SOUZA        

CPF 252.953.868-99           


